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PERFIL

A rotina do profissional Nível 3
Neste ano, completo 34 anos de atividades envolvidas com a aplicação de Ensaios Não Destru-

tivos, sempre à frente da MKS. 
Desse período, já são 26 anos trabalhando como profissional Nível 3 (N3). Ao longo desse tempo, 

minha rotina foi gradativamente se alterando. No início, antes da certificação como N3, a rotina era 
de muito estudo, aprendizado, experiências, tentativas e erros, atuando como inspetor executor de 
ensaios. 

Após a certificação, diminuiu a intensidade de execução de inspeções e passei gradativamente 
a me envolver mais com a elaboração de procedimentos, treinamento, orientação e supervisão de 
inspetores trainees, Níveis 1 e Níveis 2. Mas ainda eram trabalhos voltados apenas às áreas de fa-
bricação e montagem, nas quais as normas técnicas aplicáveis prescrevem os métodos, técnicas e 
critérios de aceitação e rejeição a serem adotados. Nesse período, o trabalho de criação ainda era 
bastante restrito e parte da rotina era elaborar procedimentos e instruções de trabalho que satisfi-
zessem os requisitos já existentes e especificados nas diversas normas.

Nos últimos 20 anos, a MKS voltou muito as suas atividades à avaliação da integridade de equipamentos já em operação, com larga 
aplicação dos métodos de END. Nessa atividade, a rotina do profissional Nível 3 “deixa de ser uma rotina”!  Nada está pré-estabelecido, 
poucas são as normas específicas à aplicação de ENDs, e a existência de critérios de aceitação pré-definidos é uma raridade.  Então a 
rotina do Nível 3 passa a ser a criação. 

Estudar o equipamento em questão, determinar os possíveis mecanismos de degradação, definir os prováveis locais de surgimento 
de defeitos, estabelecer quais as técnicas de inspeção adequadas e qual o procedimento específico ao caso, estabelecer, quando vi-
ável, os critérios de aceitação a serem observados, preparar instruções de trabalho simples e objetivas, dimensionar as equipes de ins-
peção, instruir os inspetores que realizarão as inspeções, acompanhar o andamento dos trabalhos, adequar as instruções de trabalho a 
situações específicas encontradas durante a realização do trabalho e, por fim, analisar os resultados obtidos, prescrevendo ações cor-
retivas e recomendações preventivas, passou a ser a minha “não-rotina”  como profissional Nível 3.  

Nada monótono e um grande estímulo a quem tem medo de rotina !
Milton Mentz - SNQC/END Nível 3 nº 007 - ER/US/PM/LP/EV

34 anos de atividades envolvidas 
com a aplicação de Ensaios Não 
Destrutivos
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COLUNA DO PROFISSIONAL N3
Encontro de Profissionais N3 
cria dois grupos de trabalho
O 3º Encontro de Profissionais Níveis 3 (N3), realizado em dezembro 

do ano passado com participação de 22 pessoas, definiu, entre outros 
temas, a criação de dois grupos de trabalho: um deles voltado à 
elaboração de procedimentos de ensaios e, o outro, focado na definição 
de parâmetros para o pleno desenvolvimento da atividade de supervisão 
dos inspetores nas obras. As equipes devem se reunir nas próximas semanas para os primeiros planejamentos. A falta de 
profissionais N3, afirma o presidente da ABENDE, João Rufino Teles Filho, também foi assunto em destaque. Segundo 
ele, atualmente há uma movimentação no mercado entre inspetores interessados em se tornar N3. “Com a pressão dos 
empregadores por mão-de-obra qualificada, os profissionais estão mais atentos à importância dessa certificação”, explica. 

Ainda foram temas de discussão, no encontro, a revisão de normas de qualificação; o Livro de Registro de Atividades para 
os profissionais N2 e N3, que é a carteira profissional de END; a responsabilidade do empregador na autorização do trabalhos 
dos profissionais de END&Inspeção; e questões sobre a elaboração da qualificação de procedimentos e sua prática para os 
Ensaios Não Destrutivos em diversos setores. 

O papel do N3 durante 
aplicações de exames de 
qualificação nos CEQs
A qualificação do Profissional de END pelo Sistema Nacional de 

Qualificação e Certificação - SNQC/END é sem dúvida a porta prin-
cipal de entrada no mercado de trabalho desse segmento, que 
atualmente é muito competitivo.

No final dos anos 70, o SEQUI-Petrobras de São José dos 
Campos iniciou um novo processo de qualificação, buscando o 
atendimento das necessidades que surgiram naquele momento. 
Muitos Inspetores considerados “experientes” não obtiveram su-
cesso nesse processo. Esses profissionais tiveram que se ade-
quar às necessidades impostas pela nova situação apresentada, 
alguns desistiram da profissão e novos candidatos se lançaram ao 
desafio de se tornar um “Inspetor Qualificado”. As empresas pas-
saram então a recrutar seu pessoal através de uma nova condição 
de mercado, a “Qualificação”.

Juntamente com o surgimento da ABENDE, a figura do Profis-
sional Nível 3 veio se agregar ao novo grupo de Profissionais de Ní-
veis 1 e 2, grupo esse que veio dar continuidade aos Operadores e 
Inspetores de Ensaios Não Destrutivos, denominação utilizada na 
época, ficando assim a nova situação compatível com os modelos 
internacionais existentes.

Entretanto, o dia-a-dia mostrou ser a qualificação insuficiente 
para a realização das atividades do profissional no campo e nas 
fábricas. Um constante treinamento e uma supervisão adequada 
se fizeram necessários para um bom desempenho das atividades 
de END.

Os exames de qualificação devem aferir não somente a experi-
ência e os conhecimentos necessários ao exercício das funções 

Cursos N3	 Data
 Nivelamento - N3 (turma 1) 	 16 a 27 de março 
 Ensaio Visual - N3	 13 a 17 de abril 
 Líquido Penetrante - N3	 25 a 29 de maio 
 Correntes Parasitas – N3	 1 a 6 de junho 
 Partículas Magnéticas - N3	 22 a 26 de junho 
 Ultra-Som - N3	 24/8 a 4/9 
 Ensaios Radiográficos - N3	 19 a 27 de outubro 
 Nivelamento - N3 (turma 2) 	 23/11 a 04/12 

do profissional qualificado, mas 
também devem aproximar cada 
vez mais a teoria da prática. A ne-
cessidade da ligação entre estes 
dois extremos vem sendo alcan-
çada através da participação do 
Profissional do N3 nas aplicações 
dos exames de qualificação nos 
Centros de Exames de Qualifi-
cação – CEQs.

Dentre as várias atividades de 
supervisão desempenhadas pelo 
Profissional Nível 3, a análise do 
processo de qualificação feita 
por esses responsáveis pelos 
exames aplicados nos CEQs é de 
fundamental importância, para 
que o processo de qualificação controlado pelo Sistema ABENDE 
possa ser alimentado das informações que resultem em um apri-
moramento técnico e no atendimento das reais necessidades dos 
Inspetores Nível 2 no desempenho de suas funções.

É necessário também que se faça uma atualização constante na 
metodologia de elaboração das provas, bem como na aplicação e 
na correção dos exames de qualificação e recertificação aplicados 
nos diversos CEQs do Sistema ABENDE.

As Normas e os Códigos Nacionais e Internacionais, adotados 
na obtenção dos meios flutuantes, de prospecção de petróleo, em 
refinarias ou nas siderúrgicas, bem como na elaboração dos pro-
cedimentos de ensaios destinados aos exames de qualificação 
realizados nos diversos CEQs necessitam de uma interpretação 
conveniente para que as práticas escritas pelos N3 sejam as ferra-
mentas apropriadas às atividades desempenhadas pelos N2.

Vanderlei Furtado - Nível 3 em Ultra-Som (US)

“É necessário também que se 
faça uma atualização constante 
na metodologia de elaboração 
das provas”

Candidato à qualificação deve ficar atento aos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) obrigatórios nos exames práticos. Confira abaixo:

Controle Dimensional: calçado de segurança, luva de pano ou vaqueta (movimentação de materiais)
Ultra-Som (US): calçado de segurança, luva de pano ou vaqueta (movimentação de materiais)
Ensaio Radiográfico (ER): luvas de PVC,  pano ou vaqueta (movimentação de materiais), óculos de segurança e  calçado de 
segurança                                                                                      
Partículas Magnéticas: luvas de PVC (produtos químicos), óculos de segurança, calçado de segurança, respirador semi-facial 
VO PFF2 e avental   
Líquidos Penetrantes (LP): luvas de PVC (produtos químicos), óculos de segurança, calçado de segurança, respirador semi-
facial VO PFF2 e aventall
Áreas administrativas, exames teóricos e práticos escritos: não é obrigatório

DICAS
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